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• Parasha/Porção ה רׇׂ  Chaiei  Sarah (A vida de Sarah) - Bereshit/Gênesis 23:1 – 25:18  חַיֵּי  שׇׂ

         Haftarah/Conclusão:  1 Melachim/Reis  1:1-31 

 

 

Apresentação 

 

Tópicos da parasha: 

 

- Morte de Sarah 

- Casamento de Yitzchak e Rivkah 

- 2° Casamento de Avraham com Keturah. 

- Morte de Avraham 

 

➢ O legado de Avraham sendo passado – Bereshit/Gênesis 25:5-11 

 

- A influência e a importância de Avraham é reconhecida até os dias de hoje, sua morte não limitou 

sua história, mas sim potencializou o cumprimento da promessa, pois como diz o texto; “depois da 

morte de Avraham, Elohim abençoou Yitzchak...”, não que ele antes não desfrutasse de benção, mas 

que agora, a partir da morte de seu pai Avraham ele se torna o portador da benção do Altíssimo para 

dar prosseguimento a linhagem que formaria o povo do Eterno, e pelo qual viria mashiach.  

 

- Avraham morre, mas o seu legado permanece vivo. E da mesma forma que é importante o relato de 

como foi sua vida, é o relato de sua morte e como a sua história não terá um ponto final, pois somos 

alcançados pela Aliança que o Altíssimo realizou com Avraham Avinu, herdeiros de uma promessa 

viva, consumada no Mashiach.       

 

- A morte de Avraham, e dos outros patriarcas Yitzchak e Yaakov, a própria morte de Davi que tinha 

por direito a trono, poderia representar um processo interrompido, uma falha, que acarretaria 

prejuízos aos propósitos do Altíssimo no plano da salvação e restauração da humanidade. Mas 

não é isso que acontece, cada patriarca que morre, cada rei da descendência de Davi que morre, 

impulsiona para o cumprimento em plenitude das promessas do Altíssimo. Em outras palavras, cada 

um realizou parte de uma missão que era maior do que a sua própria vida. 

 

- E o ponto maior de transmissão dessa promessa aponta e se cumpre em Mashiach. Tudo vem sendo 

construído para sua vinda, para sua obra e para o seu Reinado. Só que tem um ponto de 

interrogação aí, quando o Mashiach vem ele também morre, parece que tudo que foi construído para 

sua vinda perde o sentido.  

 

Por que o Mashiach precisaria morrer? 

A primeira resposta que teríamos de imediato, é que seu sangue nos purifica do pecado, e isso é 

verdade e de valor inestimável. Mas há outros elementos com grande valor para nós que envolve a 

necessidade de Mashiach morrer. Quais são ele? 

 

➢ O  legado espiritual só tem validade com a morte de Mashiach – Yochanan/João 12:12-34 

 

- A morte do Mashiach segue o plano inicial da salvação, era algo necessário. Sua morte era uma etapa 

importantíssima para a consumação do que é o korban/sacrifício e o que ele representa, não foi um 

acidente de percurso, e nem uma trama de Satan, mas sim um propósito do Altíssimo (Yeshayahu 53).  



- Destaco ainda 2 Pontos importantes para a necessidade da morte do Mashiach: 

 

1- A morte do mashiach representa o surgimento da sua descendência, daqueles que não 

nasceram da carne nem do sangue, mas do Altíssimo.  

 

“Mas a todos quantos o receberam, deu-lhes o direito de se 

tornarem filhos de Elohim, ou seja, aos que crêem no seu Nome; os 

quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da 

vontade do homem, mas de Elohim.” Yochanan 1:12-13 

 

- O chamado e a própria revelação do Altíssimo, juntamente com arrependimento e conversão, 

constituem a base do novo nascimento, um nascimento que emana no espiritual.  

 

- Sem a morte do Mashiach não haveria novo nascimento. 

 

2- A morte do Mashiach abre espaço de forma plena para a vinda e manifestação do Espirito 

(efusão/derramamento do Espírito) – Yochanan 16:1-11   

 

- A morte do mashiach proporciona o envio do Espirito Puro/Ruach HaKodesh, uma capacitação 

sobrenatural do Altíssimo que proporciona o poder e o agir do Eterno sobre nossas vidas. 

 

➢ Concluindo  

 

A morte do Mashiach proporciona  

 

- Sacrificio/Korban único e pleno, expiação pelo pecado  

- Novo Nascimento, onde a Torah está escrita no coração 

- Vinda do Espírito, para os capacitar com dons e frutos espirituais da parte do Altíssimo, 

sem os quais não conseguiríamos vencer a má inclinação.  

 


